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Prefácio

			O amor é o único sentimento humano pelo qual as explicações muitas vezes são dispensáveis. Não escolhemos quem amamos ou por que amamos. O amor é sentimento, pele, cheiro, engajamento, e desatino.

			No entanto, algumas vezes um intruso aparece entre o amor e a amizade, a traição, essa em alguns casos, está encoberta por uma pequena película como um véu. Basta erguer o véu e a traição se desnudará é nesse sentido que apresento o título desse livro: Amor, sob o véu da traição.

			Nesse romance, apenas o amor é digno da palavra bom no sentido literal do termo. A maioria dos personagens não é de boa índole, com exceção das crianças, Alice e Joel.

			Álvaro Santana, pai de Gael e Júlia, foi o responsável pela morte da mãe de seus filhos, assim como de Hortência, mãe de Joel. Por ser apaixonado pela esposa do melhor amigo, ele sabotou a caminhonete com a intenção de matar Rafael, mas por um golpe do destino foram as esposas que saíram no carro com problemas mecânicos e acabaram se acidentando nele.

			Não desenvolvi esse tema porque Rafael o esmagaria e a vingança destruiria o casal principal, Joel nunca se envolveria com a família que provocou a morte de sua mãe.

			Infelizmente ainda vivemos em um mundo de impunidade e a punição de Álvaro é a solidão e o peso na consciência por ter matado, mesmo sem intenção, o amor da vida dele e a mãe dos próprios filhos.

			Já Magnólia, a irmã de Rafael, teve todos os seus romances arrasados por ele, que no seu egoísmo não queria que ela se casasse ou tivesse filhos, pois isso tiraria o amor que ela dedica a Joel, porém, ela passou a gostar das ações do irmão e procura homens porque sabe que Rafael vai destruí-los, seja falindo seu negócio ou espancando alguém. Rafael minou todos os relacionamentos da irmã com a conivência dela.

			Com esses elementos, apresento-lhes o universo que compõe o ambiente que cerca o casal principal, mas que permanecerá desconhecido para eles, porque aqui apenas o amor prevalece.

			Agradeço a todos que irão ler essa obra, meu obrigado e aqueles que acreditam no amor sem barreiras.

		


		
			
1 A descoberta

			Era um fim de tarde como qualquer outro, Joel Miranda caminhava com seus filhos por uma praça onde toda tarde passava trazendo-os da escola, de repente ele observou um carro preto estacionado embaixo de uma árvore, ele não pode acreditar em seus olhos, esse casal era seu melhor amigo e sua esposa, Natasha. Seu coração gelou, suas pernas travaram, ele não conseguia se mexer.

			— Papai, o que você tem? – perguntou Agnes, filha mais velha de Joel.

			A garotinha têm sete anos e está sacudindo freneticamente a mão do seu pai, tentando tirá-lo do transe em que ele se encontra. Joel finalmente esboçou uma reação e arrasta seus filhos em outra direção. Ele não pode permitir que suas crianças vissem a mãe com outro homem e muito menos quando esse outro homem é Gael Santana, alguém que ele chama de irmão, e seus filhos, de tio Gael. Joel segue andando sem rumo, não consegue impedir que as lágrimas rolassem pelo seu rosto, ele sente o sal que emana das lágrimas queimando a pele do seu rosto como se fossem feitas de ácido. Quando as coisas deram errado na sua vida? Ele se perguntava, mas sem resposta. Joel não tem a quem recorrer e precisa voltar à realidade, Agnes o puxa novamente.

			— Papai, onde estamos indo? Estou cansada e Marcelo com fome, disse a menininha, e pela primeira vez ela encarou o rosto do seu pai.

			— Papai, por que está chorando? Fizemos algo que lhe chateou?

			— Não, filha! Papai apenas foi atingido por terra nos olhos, vamos parar e comer algo.

			— Papai, nós não vamos para nossa casa?

			— Não! Hoje ficaremos com a tia Magnólia, vocês não gostam da tia de vocês?

			— Sim!

			As duas crianças responderam juntas. E Joel pôde ver pela primeira vez uma luz brilhar na escuridão em que ele estava naquela meia hora em que presenciou sua esposa e seu amigo se beijando.

			Então ele parou em uma lanchonete para alimentar seus filhos, as crianças pediram todas as guloseimas que queriam, em dias normais, Joel regula a alimentação das crianças, mas hoje, não conseguia se concentrar em nada, apenas uma cena estava ligada no replay da sua vida, por mais que sacudisse a cabeça, não esquecia nem por um segundo se quer o que vira. Pagou a conta e segurando as mãos dos filhos encontrou um táxi e foi à casa da sua tia, ele nem sequer viu o caminho, apenas percebeu que chegou quando sua filha novamente chamou sua atenção. Após pagar o taxista, entrou na casa de sua tia com os filhos. Magnólia olhou para o sobrinho e teve uma visão desconcertante.

			Joel tem um rosto delicado, com traços indígenas, especialmente olhos e cabelos, sua pele é clara por vir de uma família fortemente miscigenada, ele tem traços perfeitos, seu nariz é tão afilado que parece esculpido à mão, seus lábios são finos, delicados, e seus olhos têm um forte traço indígena. Seu pai sempre diz que sua avó materna era indígena, mas ele não a conheceu e tem que confiar apenas no que falam. Porém, hoje seu belo rosto está distorcido, parece que ele está reprimindo o choro, seus olhos estão inchados e há neles um sentimento que sua tia nunca viu nele, ódio! A fúria de um tigre que foi mortalmente ferido, e ela sabe que só há uma pessoa no mundo que pode ferir seu sobrinho, a esposa dele, Natasha Teles.

			— O que aquela mulher fez com você? – Magnólia perguntou, sem rodeios.

			— Cuide das crianças, disse ele ao entrar e subiu para o primeiro andar. Ele sempre teve um quarto na casa da tia. Ao entrar em seu quarto, a primeira coisa que visualizou foi sua foto de casamento, no criado-mudo ao lado da cama. Joel encheu-se de fúria ao olhar aquela imagem, ele simplesmente pegou a fotografia e atirou-a na parede, esmigalhando o vidro em pedaços minúsculos, em seguida, abaixou-se e pegou a foto, rasgando-a com o ódio que ele carregava em seu coração.

			Aqueles dois traíram tudo em que ele confiava, eles iriam pagar. Enquanto, seus pensamentos se descontrolavam e as lágrimas não paravam de fluir, sua tia entrou no quarto, ela sabia, olhando-o no rosto quando este chegou que nada estava bem. E quando entrou e viu a foto rasgada, acabou confirmando suas suspeitas, Natasha estava envolvida no sofrimento do seu único sobrinho.

			— Joel, o que você tem? – Joel não respondeu, ele se jogou nos braços dela e chorou o quanto pôde, até seus olhos doerem, e finalmente falou:

			— Ela estava aos beijos no meio da cidade com o Gael!

			Magnólia sentiu o chão sair dos seus pés, ela esperava tudo da parte da esposa de Joel, ela nunca foi uma boa esposa, uma mãe dedicada e a carteira do seu sobrinho sempre foi mais atrativa do que ele, mas o Gael? Esse era amigo do seu sobrinho desde a infância e apesar de ser um playboy incontrolável, a esposa de Joel nunca foi uma opção para ele, pelo menos era o que ela imaginava.

			— Querido, você não viu errado? – Joel não se desvencilhou do abraço dela e a encarrou. 

			— Era a picape preta dele, quem nessa maldita cidade tem uma picape customizada? Eu mesmo escolhi com ele cada peça e acessório que colocou naquele carro. Ele mesmo dizia que o carro era nosso filho, nosso orgulho e mais importante, você acredita que não conheço minha esposa? Mesmo que ela esteja sendo comida pela boca de outro homem?

			Magnólia não podia responder se tem alguém que conhece Gael Santana é seu sobrinho. Gael Santana é o que podemos chamar de perdição ambulante, ele mede um e oitenta de altura, cinco centímetros mais alto que Joel, sua pele é cor de canela e seus olhos claros, ferozes como um leão; por ele ser faixa preta no Jiu-jitsu e treinar diariamente, seu corpo é torneado, seus lábios são tão lindos e perfeitos, assim como o resto de seu rosto, mas ele exalava uma aura perigosa. Gael Santana não é uma pessoa com quem se possa brincar, seja homem ou mulher, ninguém está seguro se o contrariar, em algo por menor que seja. As mulheres com as quais saiu, e foram muitas, são apenas, passatempo, ele nunca passa duas noites com a mesma mulher e se elas o procuram, manda seus homens as dispensarem, sem se dar ao trabalho de conversar com alguém pessoalmente. Somente Joel, consegue interagir com Gael e desafiá-lo à vontade sem correr nenhum risco: era o que Magnólia pensava até o dia em que seu sobrinho entrou pela porta da casa dela totalmente desnorteado.

			— Eles vão me ouvir! – falou Magnólia, com uma grande revolta na voz.

			— NÃO! Eles são meus, você não fará nada – disse Joel.

			— Mas Joel! Sem mas! Imagine como eles se divertiram as minhas custas? Eu vou fazer os dois pagarem cem vezes mais, não, mil vezes mais.

			— Joel, você não tem coragem?

			— De matá-los? Não! Isso seria um prêmio, eu vou fazer os corações deles sangrarem assim como fizeram com o meu, eu os farei pagar cada lágrima que eu derramei hoje, tia! Você verá, apenas cuide dos meus filhos. Meus Filhos? Será que eles são meus?

			— São sim! – disse Magnólia, fazendo Joel encará-la sem piscar.

			— Como você pode ter certeza disso?

			— Eu fiz um exame de DNA escondido, nunca confiei na sua maldita esposa, mas não esperava algo tão grande da parte dela e muito menos do Gael.

			— Não fale esse nome. 

			— E como você pretende encará-los daqui em diante? Pensa que consegue se comportar como se não soubesse de nada? – perguntou Magnólia.

			— Acredita que não consigo enganá-los como fizeram comigo?

			— Não acho, tenho certeza. Joel, você tem um coração puro, não consegue enganá-los como fizeram com você, você não é podre por dentro. Trair alguém e conviver com ele como se nada tivesse acontecido, requer uma frieza que você não tem, disse Magnólia.

			— Eu encontrarei o caminho dentro de mim e me vingarei dele, disse Joel, mais decidido do que nunca esteve em sua vida.

		


		
			
2 A Cidade das Flores alguns anos antes

			A Cidade das Flores bem que podia ser chamada de Cidade do Tomate e do Leite, devido uma gigantesca plantação de tomate e a fábrica de laticínio pertencente à família Santana. Álvaro Santana começou seu sonho há vinte anos, seu pai era dono de um pequeno sítio, com uma plantação de tomates e algumas vacas-leiteiras. O avô de Gael era um homem bondoso e sonhador, mas fumava muito e em consequência adquiriu um câncer no pulmão que o matou aos cinquenta anos, deixando filho e esposa. Álvaro tinha um amigo, seu vizinho, Rafael Miranda, um jovem como ele, sonhador e que valorizava a sua amizade com Álvaro Santana, por isso fizeram uma promessa, toda produção que Álvaro obtivesse Rafael a transportaria em sua caminhonete velha, porém resistente, para vender nas cidades próximas. Com o tempo a plantação de tomate cresceu, o sítio virou fazenda, que divide espaço com a fábrica de processamento de tomate da família Santana, e o transporte dos produtos finalizados ou in natura continuava a cargo da família Miranda.

			Na Cidade das Flores só há três formas de emprego: ou se trabalha para a prefeitura, ou na fazenda Santana e fábrica de produtos alimentícios ou ainda na transportadora Miranda, os outros empregos não têm estrutura suficiente para manter a população ativa com renda e a cidade prosperando concomitantemente, basicamente, toda a renda existente estava sobre os empreendimentos Santana. 

			Álvaro Santana fez fortuna apoiando-se no melhor amigo Rafael Miranda, os dois se casaram ainda jovens com garotas meigas e batalhadoras. Rafael Miranda teve um filho, Joel Miranda, e Álvaro Santana dois, Gael e Júlia. A amizade deles continuou forte e juntos prosperaram. Em alguns anos a pequena cidade das Flores tinha uma fábrica extensa de processamento de extrato de tomate e uma fazenda gigantesca do produto in natura. A transportadora Miranda também deslanchou, sendo a única no transporte de tudo que era produzido pela fábrica Santana.

			Rafael Miranda teve sua felicidade abalada pela morte precoce de sua esposa Hortência. Quando seu filho estava a caminho da adolescência, esse fato aproximou ainda mais as duas famílias, pois a esposa de Rafael morreu em um acidente de carro com a mãe de Gael, Magda, casada com Álvaro. As famílias, que já se apoiavam nos negócios, agora estavam juntas na dor, Joel e Gael se uniram na dor e são mais que amigos, irmãos. Joel sempre foi um garoto doce e amigável, já Gael sempre demostrou sinais de hostilidade, principalmente quando Joel era intimidado por algo ou alguém. Gael partia para a agressão a qualquer sinal de perigo, e mesmo que Joel não concordasse, nunca discutia, dedicava-se apenas a fazer as vontades do amigo e buscava nunca contrariar os desejos de Gael.

			Aos dez anos, quando ambos foram matriculados na escola de Jiu Jitsu, Gael disse ao amigo que não precisava aprender, pois sempre poderia conta com ele para mante-se seguro, logicamente, Joel não lhe deu ouvidos e seguiu nas aulas, mas não conseguiu acompanhar o rendimento de Gael, que aos quinze anos, já ostentava a faixa preta de campeão. Joel ficou feliz pelo amigo, embora ele mesmo gostasse de ler, e não de lutar, por isso mesmo nem tentou chegar à faixa marrom, sabia o suficiente para autodefesa, mas nunca precisou usar. Gael por outro lado era como um leão feroz defendendo seu território, e à medida que sua família ganhava poder financeiro, ninguém na cidade ousava tocar no Joel Miranda, pois seria pedir para levar um soco, especialmente se Gael estivesse de mau humor.

			Mas Gael não era um tirano que irradiava agressividade, ele era gentil com quem achava que merecia, sempre tratava bem os idosos e ajudava as pessoas da cidade em condições difíceis. Certa vez, em uma inundação, ele ajudou pessoalmente os moradores a recuperarem suas casas e alguns pertences. Gael também ama os animais, ele mantém um abrigo para cães e gatos abandonados, mas prefere os cachorros, e é dono de três enormes pastores alemães. Sua paciência só se extingue, quando envolve seu melhor amigo, Joel Miranda. Por ser rico e bonito, Gael é o sonho de consumo de mais da metade das solteiras da cidade, embora não demostre interesse nas garotas, pelo menos não aos dezoitos anos, quando só importava lutar Jiu Jitsu e o bem-estar de seu amigo.

			As coisas mudaram quando ambos ingressaram na universidade em que a irmã de Gael cursava agronomia. Gael foi pressionado pelo pai a se tornar engenheiro agrônomo, pois precisava ajudar no trabalho da fazenda, trabalho esse que Gael vem se recusando a fazer desde cedo, o que deixa seu pai frustrado, no entanto, para evitar mais conflito, o jovem Gael aceitou cursar agronomia, enquanto Joel, direito. Na faculdade e em blocos distintos, pela primeira vez houve um distanciamento entre amigos. Tentando evitar essa distância, eles almoçam juntos e dividem o mesmo apartamento com a irmã de Gael. 

			Contudo, a faculdade é outro universo, os horizontes se ampliam e Joel começa a ver nas garotas uma distração interessante. O problema é que Gael tenta destruir de todas as formas as possibilidades de Joel ter um romance duradouro. Ele chegava a abandonar as aulas para ir atrás de Joel, caso desconfiasse que o amigo estivesse paquerando alguém. Júlia, preocupada com o rendimento acadêmico de Gael, pede ao irmão que se concentre exclusivamente nos estudos, assim Gael fica sem tempo e sem possibilidade para persegui o amigo, logo se torna um engenheiro agrônomo. Júlia, rapidamente encarou a forma dominadora de Gael em relação a Joel como uma competição entre garotos, e achou natural na idade deles, para ela, Gael não queria que Joel namorasse antes dele, e seu irmão não aceitava ninguém, mesmo tendo um fã clube enorme, de dar inveja em qualquer um, mas nenhuma garota chegava ao coração exigente do filho mais novo da família Santana.

			Como em toda universidade, há uma rainha, e apesar de ser de uma cidade pequena, Natasha Teles não se intimidava, ela era bonita e com um olhar afiado, ela era também da cidade de Flores e conhecia bem os amigos, e quase irmãos Gael e Joel. Como todas as garotas em Flores ela via em Gael um potencial marido, mas a barreira que Gael construía em torno de si era intransponível para ela ou qualquer outra garota, porém, ela visualizou outra saída, Joel Miranda, pois este era acessível e melhor amigo de Gael. 

			No entanto, ela era estudante de moda e seu bloco ficava distante dos potenciais alvos, ela precisava de uma oportunidade para se aproximar de Joel, a janela para Gael, como ela pensava. E, como a maioria das garotas bonitas ela sofria assédio de alguns colegas homens que queriam namorá-la, assim, como de algumas garotas, que não aceitavam como uma pobretona poderia se destacar tanto. A situação piorou quando Natasha ganhou o concurso da garota mais bonita da Universidade.

			Nesse momento, sua vida se tornou mais tensa, porque as invejas de outras garotas, especialmente as mais ricas, que não aceitavam uma garota pobre em posição elevada em relação a elas, resolveram orquestrar um plano para ferir Natasha, contando com a ajuda de Daniel Freitas, um conhecido babaca, cujo ego chegava à lua, e claro, com o dinheiro do pai dele como respaldo. Daniel realmente acreditava que tudo estava na mão dele, e seu novo alvo era a campeã em beleza do concurso universitário. No entanto, para sua surpresa, foi rejeitado.

			Natasha não o queria, ela gostava de dinheiro, mas dinheiro sem sustância não, e Daniel era uma torre alta com alicerces frágeis, seu apelido era “cuspidor de garotas” em outras palavras, ele usava as garotas, enganava-as e as cuspia, como se fossem chicletes mascados. E, isso não era tudo, ele as difamava, expondo suas intimidades e suas características físicas, há até um boato que uma garota cometeu suicídio após ser desprezada por ele. Verdade ou não, a família Freitas encobriu tudo como se nada tivesse acontecido, e o lixo de caráter que era Daniel continuou agindo, utilizando-se da boa lábia e de sua beleza, mas não passava de um vaso lindamente ornado por fora e oco por dentro. Mesmo com sua fama desprezível, ele nunca tinha sido rejeitado, por isso mesmo, seu rosto se contorceu, quando um não ele recebeu.

			Para Daniel, ele era um prêmio que nenhuma garota deveria recusar e mais, já tinha planejado ficar com Natasha por um mês, afinal, ela era a rainha da beleza na Faculdade. No entanto, a rainha da beleza não planejava desperdiçar seu tempo e sua coroa com ele, e após dizer não, ela já vira as costas e se dirige a saída mais próxima da Universidade. Daniel sacudiu a cabeça e saindo dos seus pensamentos e agarrou o braço de Natasha, puxando-a de volta. A garota tentou se soltar se sacudindo, sem sucesso, como ela se livraria de um homem de um metro e oitenta, com um aperto forte e um corpo bem treinado no judô?

			— Me solta, Daniel! – Natasha proferiu com raiva, ferindo ainda mais o ego do Daniel.

			— Você deveria agradecer por estar em meus braços, – disse ele.

			— Quando vou agradecer por estar nos braços de um nojento como você? SOLTE-ME, DESGRAÇADO!

			A cabeça do Daniel zumbiu. Nojento, desgraçado, não são palavras que ele acreditasse que deveriam ser designadas a ele, então a soltou, mas desferiu uma bofetada no rosto dela com uma força considerável. Natasha sentiu seu cérebro sacolejar com o tapa e o encarou, com uma mão segurando a bochecha, e os olhos arregalados, espantada e assustada.

			— Sua maldita vadia, você estar se achando só porque ganhou uma coroa de merda, acredita que é importante? Venha lamber meus sapatos ou arrebento você inteira e jogo no lixo que é o seu lugar.

			Ao falar isso ele levantou a perna para chutá-la no abdômen, mas seu chute foi interceptado por uma perna, e ele jogado ao chão. Os olhos de Daniel ficaram vermelhos de raiva, mas quando olhou para cima e encontrou o belo par de olhos cor de mel de Joel Miranda, foi como um balde de água gelada em sua fúria. Joel Miranda não é alguém com quem ele não possa trocar socos, o problema era seu melhor amigo Gael Santana, o filho do industrial e dono da metade da cidade, todos sabiam que mexer com Joel estava mexendo com Gael, esse era uma dor de cabeça com a qual ninguém queria lidar.

			— Não se meta! Isso é entre mim e ela. Daniel sabia que não era conveniente enfrentá-lo, e nem lutar, principalmente se Joel tivesse o apoio de Gael Santana, mas seu orgulho ainda queria protestar contra a intromissão indevida.

			— Que tipo de assunto você pode ter com ela?

			— Está evidente, você a espancou, Daniel você sempre foi desprezível com as mulheres, mas nunca agrediu uma, o que deu em você dessa vez?

			Daniel não reagiu, o que ele ia dizer “ela me rejeitou e feriu meu ego”? Natasha sempre foi esperta e nunca jogava a sorte fora, se uma janela abria, ela pulava em sua direção sem pensar muito nisso, como agora, ela se mexeu e agarrou as pernas do seu cavalheiro sem armadura com lágrimas nos olhos, entre soluços suplicantes ela disse:

			— Não tenho assunto com ele, por favor, ajude-me! Mesmo que ela não pedisse, com a personalidade gentil e altruísta de Joel Miranda, ele nunca sairia deixando-a sozinha com Daniel, que já se levantava e encarava-a com um olhar cruel e furioso.

			— Não se preocupe, vou levá-la embora.

			E, assim, ele a levantou, conduzindo-a a uma clínica para tratamento dos hematomas que danificavam o rosto da rainha da beleza da Universidade e com isso, ela conseguiria uma licença para se ausentar das aulas, ao mesmo tempo em que ninguém veria seus machucados, nem seus admiradores nem eleitores do concurso. Enquanto era tratada, podia ver Joel sentado na sala de espera através de um vidro ofuscado, mas não podia ser vista, foi assim que conseguiu ver Gael Santana chegando à clínica.

			Gael Santana já sabia da confusão, nada, absolutamente nada envolvendo Joel passava despercebido perante os ouvidos dele, por isso, já planejava moer o Daniel Freitas em um de seus processadores de alimentos da fábrica Santana, pela confusão com Joel e mais importante, ele nunca viu com bons olhos a aproximação entre Joel e qualquer garota, especialmente se esta for a rainha da beleza, Natasha Teles, uma mulher cuja família não estava na rede de pesca da família Santana, assim, não tinha controle sobre ela.

			— Joel, vamos! Eu deixarei um motorista para levá-la em casa. Joel virou a cabeça e sorriu para Gael, um sorriso inocente e transparente tão sincero de felicidade em vê-lo que Gael queria engarrafar esse sorriso e deixá-lo exclusivo para ele, mas sabia que não era possível.

			— Quando você chegou aqui? Venha, e se sente não se preocupe, eu mesmo a levo em casa, o Daniel é desprezível com mulheres, mas nunca foi violento. Que espécie de cavalheiro você pensa que sou se não a levar em casa e me certificar que ele não vai tomar represálias contra ela. 

			Gael não gostou disso, não que ele fosse a favor de quem espanca uma garota, mas ele não gostava do interesse repentino de Joel por Natasha.

			— Não se preocupe, eu darei um jeito nele e até colocarei meus homens para protegê-la, você não precisa se envolver nisso, eu cuido de tudo. De repente, Gael percebeu que o rosto lindo e a pele brilhante do Joel estavam ganhando contornos desconfortáveis, então parou de falar.

			— Você pensa que não consigo proteger uma garota e preciso de você, Gael! Quão inútil você pensa que sou? Não se envolva nisso e nem faça nada com o Daniel, você pensa que não sei que muitas pessoas não mexem comigo temendo sua reação, realmente não quero ser uma sanguessuga presa ao seu tornozelo e sugando suas forças.

			— Joel não é isso! Você entendeu mal, só penso que você não precisa se envolver muito, se a questão é ajudar e proteger essa pessoa, eu mesmo faço.

			O rosto do Joel ficou duro, ele perguntou:

			— Você tem interesse nela!

			— O quê? Não! Eu só não quero você tão perto dela.

			Claro que essa frase não seria dita ao seu melhor amigo, que o olhava confuso nessa hora. Eles foram interrompidos por uma enfermeira que chegou e chamou Joel para entrar. Gael queria segui-lo, mas por algum motivo não o fez. Estava desconfortável e preocupado com essa aproximação repentina, mas não queria fazer Joel pensar que ele tinha algum interesse na rainha da beleza, com coroa de plástico.

			Natasha não podia ouvi-los, porém a leitura labial era suficiente e sabia que Gael estava tentando tirar o Joel de lá o mais rápido possível. Ela aprendeu cedo, com sua tia Márcia, que oportunidades são únicas na vida, e que arrependimentos não resolvem nada, melhor se jogar e se arrepender depois, caso necessário. Ela sempre acreditou que Gael Santana era uma oportunidade de ouro, mas ele nunca a notou. Foi somente o desprezível do Daniel, ataca-la que a sorte lhe sorriu, pois, ela foi salva por Joel e percebeu que seu alvo estava apenas a alguns metros de distância. E, mesmo que seu rosto estivesse inchado, o mais importante era que Joel parecia ser um cavalheiro, então ela o usaria para chegar ao seu objetivo maior, a família Miranda, pois, não se consegue escalar uma grande árvore sem uma boa corda ou uma escada, e Joel serviria nesse sentido.

			Joel se aproximava com um sorriso simpático, sem fazer ideia do trampolim em que ele havia se transformado, involuntariamente, e sorrindo ele se sentou ao lado da cama.

			— Você está bem? – perguntou Joel.

			— Sim, graças a você. – respondeu Natasha.

			— Não foi nada, eu apenas fiz meu dever. 

			— Penso que ele não vai me deixar em paz, acredito que seu orgulho foi ferido, não terei mais sossego naquela Universidade, Natasha falou cabisbaixa, como se seu mundo tivesse acabado de ruir. Joel era um rapaz tocado por qualquer vulnerabilidade, fossem mulheres, crianças e pessoas idosas ou animais, ele tinha uma tendência a ajudar sem pestanejar, e dessa vez não diferiria, ele falou prontamente:

			— Apenas fique perto de mim e ele não fará nada com você. Daniel, como todo covarde, só ataca quem não pode revidar e esconde o rabo quando encontra alguém com mais força que ele. Apenas fique ao meu lado e tudo ficará bem.

			Com esse ao meu lado, ele não estava dizendo nada além de uma parceria entre protetor e protegida não havia segundas intenções nessas palavras, mas para Gael, que abriu a porta bem a tempo de ouvir o fim da frase, foi como se ele estivesse pedindo Natasha em namoro. Uma amargura subiu em sua garganta e ele queria arrancar Joel de perto daquela cama, e sumir com ele, mas o sorriso aconchegante do Joel o fez recuar e ele apenas lançou um olhar de aviso e indiferença para Natasha.

			Natasha sabia ler as pessoas e ela percebeu que a importância de Joel para Gael transcendia a barreira da amizade, porém, Joel parecia alheio a essa discrepância na amizade deles e não seria ela a pessoa que o alertaria de tal situação. Natasha sorriu internamente e pensou: não será fácil se livrar de mim, e mais importante, você nunca me notou, mas foi só seu amigo me enxergar e você vem voluntariamente ao meu quarto, daqui para minha cama é só um pequeno empurrão. Ela pensava enquanto encarava o olhar de Gael mudar de fúria para complacência, após, seu olhar encontrou o rosto do Joel. E foi assim que Natasha entrou na vida dos amigos, e mais tarde se tornaria esposa de Joel, ou seja, a mulher que estaria sempre entre eles.

			Joel sacudiu a cabeça, pois, seus pensamentos estavam nesses eventos do passado, olhou para sua tia e disse:

			— Cuide deles, eu vou para casa, referindo-se aos filhos.

			— Joel! – exclamou sua tia.

			— Não se preocupe tia! Eu também sei ser falso quando necessário, eles estão tão seguros de si mesmos, e que sou alguém que podem fazer de palhaço, que não desconfiarão de nada.

			Joel se despediu dos filhos e saiu. Ao chegar a casa e abrir a porta, Natasha foi a primeira pessoa que viu, foi como engolir algo amargo, algo que aranhava sua garganta, e mesmo que não quisesse vê-la, nem falar, lá estava ela, sentada no sofá da sala, com um vestido curto vermelho, um batom mais intenso ainda, e um perfume enjoativo, que invadiu as narinas do Joel, fazendo-o franzir a testa. Ele nunca pensara sentir tanto enjoo daquela figura tão bonita e ao mesmo tempo, que fazia seu estômago se revirar, retorcer em uma ânsia de vômito, especialmente porque veio de imediato à imagem dela e Gael se beijando. Joel a ignorou e saiu correndo ao banheiro, vomitou todo o conteúdo do estômago em busca de algum alívio ao peito sufocado.

			Natasha subiu, franzindo a testa e fazendo um sinal para dona Patrícia ajudá-lo. Ela não era um modelo de esposa e muito menos de mãe, por isso mesmo nem perguntou pelos filhos, da mesma forma que eles não se incomodaram em ficar na casa da tia de Joel. Natasha sempre viajava em busca de grifes e raramente ela passava tempo com os filhos, às crianças, mesmo pequenas, estavam acostumadas e contava apenas com Joel, nenhuma delas era realmente ressentida com esse fato.

			Após vomitar tudo que tinha comido, Joel foi ao seu quarto. Natasha estava na cama sentada, encarando-o, o cheiro do seu perfume novamente o golpeou e seu estômago se contraiu, mas como estava seco e Joel não queria vomitar a própria bile e sentir seu amargo, esforçou-se para respirar pela boca e abrir a janela, para que o cheiro do perfume não dominasse o ambiente do quarto, Natasha como sempre não notou nada de diferente nele, e falou o que estava pensando:

			— Hoje fui olhar minha conta e falta algum dinheiro, um estilista renomado vai fazer um desfile e quero viajar para assistir, e lógico, comprar suas peças exclusivas, mas com o dinheiro que tenho mal posso pagar pela passagem de avião. Abasteça minha conta, quero viajar amanhã mesmo. O rosto do Joel ficou escuro e a raiva o dominou, mas ele não explodiu como um homem traído e ressentido, apenas olhou com desprezo e nojo para a mulher a sua frente e falou:

			— Por que você não casa com um estilista? Aí você teria roupas exclusivas e custariam mais barato. Natasha era orgulhosa e se sentia muito importante, ela não ia admitir que ele a pintasse como uma mulher fútil e sem cérebro que só via grifes e mais nada nessa vida, ela respondeu sem se importar com o fato de que Joel nunca ofendia ninguém. Ela nunca se preocupou com os sentimentos dele e nunca viu nada em sua aparência ou mudança de humor, era fato, ela não conhecia o próprio marido, por isso mesmo, não viu nada de diferente em sua aparência ou se preocupou com seu vômito repetido, ela não ligava nem para a saúde dos filhos, afinal, o que Joel vomitando tinha a ver com ela? Era apenas um sinal de fraqueza e ao mesmo tempo uma lembrança cruel de que ela não tinha se casado com Gael Santana, ela pensou consigo mesma frustrada com sua realidade.
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